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Um a das maneiras de olhar o ofício de produzir 
informações sociais , econômicas e territoriais ê como arte de 
descrever o mundo. Estatísticas e mapas transportam os fenômenos 
da realidade para escalas apropriadas à perspectiva de nossa visão 
humana e nos permitem pensar e agir à distância, construindo 
avenidas de mãe dupla que juntam o munda e suas imagens. Maiar e 
peder de síntese dessas representações, cambinanda, cam precisão, 
elementos dispersos e heterogêneos do cotidiano, maior o nosso 
conhecimento e a nossa capacidade de compreender e transformar a 
realidade. 

Visto como arte, o ofício de produzir essas informações 
reflete a cultura de um País e de sua época , como essa cultura vê o 
mundo e o torna visível, redefinindo o que vê e o que há para se ver. 

No cenário de contínua inovação tecnológica e mudança 
de culturas da sociedade contemporânea, as novas tecnologias de 
informação - reunindo computadores, telecomunicações e redes de 
informação - aceleram aquele movimento de mobilização do mundo 
real. Aumenta a velocidade da acumulação de informação e são 
ampliados seus requisitos de atualização, formato - mais flexível, 
personalizado e interativo - e, principalmente, de acessibilidade. A 
plataforma digital vem se consolidando como o meio mais simples, 
barato e poderoso para tratar a informação, tornando possíveis 
novos produtos e serviços e conquistando novos usuários. 

Acreditamos ser o ambiente de conversa e controvérsia 
e de troca entre as diferentes disciplinas, nas mesas redondas e 
sessões temáticas das Conferências Nacionais de Geógrafa, 
Cartografia e Estatística e do Simpósio de Inovações, aquele que 
melhor enseja o aprimoramento do consenso sobre os fenômenos a 
serem mensurados para retratar a sociedade, a economia e o 
Território nacional e sobre as prioridades e formatos das informações 
necessárias para o fortalecimento da cidadania, a definição de 
políticas públicas e a gestão político - administrativa do País, e para 
criar uma sociedade mais justa. 



Simon Schwartzman 
Coordenador Oeral do ENCONTRO 
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Resumo: É apresentado a evolução do Banco de Dados do IBGE, os sistemas de apoio 
para a extração e gerência de dados e são discutidas questões que abordam a 
modernização do banco de dados e a melhoria de seus sistemas a partir do uso de 
novas tecnologias. 



1. Histórico do Banco de Dados do IBGE 

A história do acervo de informações da Base de Dados do IBGE se confunde com a 
própria história do processamento de dados da Instituição. A consciência da importância da 
formação de um acervo de informações em meio magnético, legível por equipamentos de 
processamento eletrônico de dados, resultou na coleção da maioria dos microdados das 




pesquisas produzidas nos últimos 33 anos, constituindo o maior banco de dados sobre o 
País. 

Mesmo antes da definição de normas e procedimentos necessários à manutenção de 
um acervo magnético de seu porte, os microdados foram diligentemente coletados, docu- 
mentados e armazenados. 

Nos anos 70, com o amadurecimento do processamento eletrônico de dados do 
IBGE, foram implementados procedimentos destinados a garantir arquivos confiáveis e dis- 
poníveis na Base de Dados. 

A seguir, no início dos anos 80, foram adotados métodos padronizados de docu- 
mentação para descrição das variáveis do acervo, o que permitiu completar o conhecimento 
sobre a estrutura de arquivos confiados à Base de Dados. 

Finalmente, ao final dos anos 80, a Base de Dados é reconhecida como um Depar- 
tamento da área de informática do IBGE, passa a gerenciar formalmente o acervo de dados 
produzidos e a desenvolver os produtos que ainda hoje estão em utilização, como o nosso 
Banco de Metadados. 



2. Situação Atual 
2.1 Serviços mantidos 

Dotado de recursos, o DEBAD criou diversos novos produtos visando a gerência 
dos dados armazenados e os processos de recuperação de informações pelos usuários. Dis- 
pomos atualmente de Bancos de Microdados, de Bancos de Dados Temáticos e do Banco 
de Metadados, além de cerca de 1.800 arquivos convencionais de microdados de pesquisas. 
Dispomos, também, de interfaces para acesso ao acervo via linguagens de programação 
comerciais tais como COBOL e PL/1, via ferramentas desenvolvidas no IBGE como o 




ATLAS, e via aplicativos utilizados pelos especialistas em estatísticas como o SAS. Um 
usuário com acesso ao mainjrame pode, hoje, manusear diretamente as informações de seu 
interesse, sem a interveniência dos técnicos do DEBAD. 

Para os programadores de aplicações, a integração do Banco de Metadados com os 
compiladores ATLAS e CRIPTA simplifica o manuseio de arquivos convencionais. Foi des- 
envolvida uma ferramenta que extrai daquele Banco a descrição dos dicionários em formato 
compatível ao utilizado por essas linguagens. 

Para os usuários de análise de informações em ambiente SAS, foi desenvolvida uma 
ferramenta para seleção de variáveis, utilizando, interativamente, as descrições existentes no 
Banco de Metadados. A ferramenta gera todas as definições e comandos necessários para o 
manuseio dos arquivos de microdados e extração de valores. 

Já para os usuários de Bancos de Microdados, as interfaces desenvolvidas pelo DE- 
BAD permitem utilizar o SAS, em ambiente batch ou on-line, extraindo as variáveis de 
forma bastante amigável. A definição dos atributos, e de suas relações, é feita de forma in- 
teligente pela interface e transparente para o usuário, que analisa o modelo de dados e defi- 
ne de forma declarativa os procedimentos para a execução do pedido. 

Para o uso interno, inclusive nos setores encarregados da disseminação de dados no 
IBGE, são disponibilizadas ferramentas para a geração de catálogos descritivos das infor- 
mações existentes no Banco de Metadados. De forma interativa, o usuário é auxiliado por 
menus para obter as informações procuradas e, ao encontrá-las, gerar o catálogo. 

2.2 Problemas encontrados 

Não obstante a boa cobertura de serviços prestados pelo DEBAD, o ambiente ope- 
racional impõe algumas restrições. A utilização exclusiva de métodos e protocolos proprie- 




tários restringe o uso dos serviços ao público interno e a alguns poucos centros de análise 
de dados conectados na rede SNA do IBGE. 

A organização dos dados pode, também, ser vista como um elemento restritivo ao 
acesso às informações. À exceção das pesquisas que foram reorganizadas em Bancos Te- 
máticos, a incorporação de dados no acervo é feita segundo a estrutura utilizada no proces- 
so de produção das pesquisas e não conforme as necessidades de processos de disseminação 
e análise de informações. 

A documentação utilizada para implantação do Banco de Metadados foi a existente 
nos manuais de desenvolvimento de sistemas das pesquisas, conforme arquivo do DEBAD. 
Em muitos casos, os produtores das pesquisas ainda não efetuaram a necessária revisão 
para a validação destas informações como também não as complementaram com sua descri- 
ção semântica. 

Apesar de ser uma preocupação dos órgãos internos, ainda não existe uma definição 
de políticas para democratização do acesso aos microdados que observe tanto os aspectos 
comerciais quanto os aspectos técnico-legais de desidentificação de informações. 

Finalmente, as inovações tecnológicas advindas das técnicas e linguagens gráficas 
para programação de sistemas de computadores, bem como as facilidades de comunicação 
propiciadas pela Internet, precisam ser incorporadas aos métodos e processos de produção 
dos nossos trabalhos. 



3. Sistema de Metainformações 

O DEBAD vem, há mais de 15 anos, procurando sistematizar o processo de registro 
da metainformação estatística no seu sistema de administração de dados. Inicialmente os 
esforços foram dirigidos à identificação dos elementos constitutivos do metadado estatísti- 




co, ao desenvolvimento do Banco de Metadados e à definição de normas e procedimentos 
operacionais para sua obtenção. 

Conforme observou Yves Franchet, Diretor Gerai do EUROSTAT [FRAN93], um 
item de informação não tem significado em si próprio. Sua relevância é restrita a um deter- 
minado contexto, geralmente bem conhecido pelos produtores das informações, porém, 
desconhecido pela maioria dos usuários. 

3.1 Banco de Metadados 

Em 1986, foi iniciado o projeto de um banco de dados que foi implantado em 1989 
com o nome de Banco de Metadados. Este banco foi implementado utilizando o Sistema 
Gerenciador de Banco de Dados (SGBD), IDMS, contemplando basicamente os dados es- 
tatísticos, na medida que estes constituíam a maioria do acervo da base de dados. 

A forma de interação com o Banco de Metadados é bastante limitada. Sua interface 
foi construída usando os recursos tecnológicos disponíveis na época, resultando numa in- 
terface baseada em comandos executados a partir de menus hierarquizados. Dois sistemas 
são disponibilizados pela interface: um de atualização voltado à manutenção das informa- 
ções do banco; e outro de consulta, dirigido aos usuários da rede SNA do IBGE. 

O Banco de Metadados permite registrar: 

- as pesquisas segundo áreas produtoras; 

- os arquivos produzidos nas diversas ocorrências de cada pesquisa; 

- a descrição do dicionário de dados de cada arquivo; 

- as classificações e os códigos de categorias utilizados; e 

- o plano de crítica das pesquisas usuárias do CRIPTA. 




Foi desenvolvido e parcialmente implantado um sistema de indexação das variáveis 
da base de dados visando a definição de uma linguagem documental para a construção do 
thesaurus IBGE e de ferramentas para busca e recuperação de informações. 

3.2 Projeto do MetaBD 

Encontra-se em desenvolvimento o trabalho de revisão do Banco de Metadados, o 
MetaBD, dentro do projeto de Reformulação e Modernização da Base de Dados do IBGE. 
O MetaBD irá acrescentar aos metadados as descrições de informações provenientes da 
área geocientífica do IBGE: geografia, estruturas territoriais, cartografia, geodésia, recursos 
naturais e estudos ambientais. Além disso, serão também contempladas informações sobre 
os produtos do IBGE disponíveis em outras mídias (que não em meio magnético). Dessa 
forma, o MetaBD referendará produtos institudonais variados como, por exemplo, anuári- 
os estatísticos e mapas. O MetaBD está sendo desenvolvido em ambiente reladonal, utili- 
zando o SGBD ORACLE, em plataforma aberta, conforme arquitetura cliente-servidor. 
Poderá ser utilizado através da Internet, acrescentando novas categorias de usuários aos 
serviços prestados pelo DEBAD em metainformação. 

Enquanto o pioneiro Banco de Metadados enfrentava o desafio de organizar um 
grande volume de dados, o prindpal objetivo do MetaBD será o de tomar o IBGE mais 
visível ao público em geral. Com o MetaBD os usuários externos (espedalizados ou não) 
poderão investigar a disponibilidade de dados no acervo, a partir de consultas aos respecti- 
vos metadados. Além da existênda da informação, será possível obter sua descrição semân- 
tica, sua estrutura de armazenamento, e as instruções para a extração dos dados nos diver- 
sos sistemas de disseminação e análise de informações mantidos pelo IBGE. 

3.3 O Banco de Dados Integrador (BDI) 




O novo ambiente informatizado proposto para organização e acesso aos dados no 
IBGE, a ser administrado e controlado pela Dl, será composto de fato por dois bancos de 
dados principais: um banco de metadados (MetaBD) e o Banco de Dados Integrador (BDI). 
Enquanto o MetaBD contém informações referenciais e descritivas relativas aos dados no 
acervo, o BDI conterá todas as demais informações necessárias para o acesso integrado às 
diversas bases de dados, estando essas sob o controle de Sistema de Gerenciador de Banco 
de Dados ou não. 

3.3.1 Organizando o Acervo de Dados do IBGE 

Na prática, o BDI representará o esquema global do acervo de dados do IBGE, hoje 
; organizado em diversos sistemas gerenciadores e arquivos convencionais, em diferentes 
plataformas computacionais. Essa organização é proposta tendo em mente os sistemas de 
bancos de dados heterogêneos, hoje uma realidade e necessidade tecnológica. Os dife- 
rentes sistemas e formas de organização dos dados devem coexistir de maneira mais inte- 
grada possível, visto ser um processo natural em grandes empresas como o IBGE. Esses 
múltiplos sistemas e dados são operados e administrados sob regras locais e autônomas, 
com modelos de dados, linguagens e representações diversas, muitas vezes para informa- 
ções similares. Assim, justifica-se a existência de um outro nível de abstração de dados, que 
provê acesso aos diversos sistemas e arquivos convencionais, sem requerer mudanças e 
adaptações aos sistemas existentes. 

3.3.2 Acesso aos Dados do Acervo 

As diversas aplicações que demandam acesso aos dados poderão fazê-la utilizando- 
se de respostas a consultas ao BDI (e também ao MetaBD), que servirá de interface genéri- 
ca entre os programas aplicativos e o acervo de dados. Isto será válido tanto para aplica- 
ções que necessitam dos microdados, como dos dados agregados e de produtos em geral. O 
BDI funcionará como metabase integradora de dados servindo como caminho único para os 




arquivos convencionais e complementando, de certa forma, os dicionários de dados dos 
SGBDs existentes. 



3.3.3 Visão Uniforme dos Dados 

Também está previsto que o BDI possa vir a funcionar como um grande repositório 
dos dados, acelerando e facilitando o acesso aos mesmos independentemente das platafor- 
mas e modelos de onde são originados. 

Uma das funcionalidades principais do BDI será a de proporcionar aos administra- 
dores, desenvolvedores e usuários em geral uma visão uniforme de dados e bancos de dados 
diversos. 

3.4 Perspectivas 

O DEBAD vem passando por um processo de discussão interna quanto à organiza- 
ção do acervo existente de dados e da incorporação de novos dados ao mesmo acervo. 
Fruto do projeto de Reformulação e Modernização da Base de Dados do IBGE, espera-se, 
entre outros, que: 

- a migração da situação atual para a nova seja feita sem maiores transtornos, visto 
que os sistemas e o acervo de dados atuais serão mantidos operacionais até que as 
novas versões estejam prontas para entrarem em produção; 

- as novas interfaces de acesso possibilitem tanto a disseminação dos produtos do 
IBGE para o público em geral (Internet), como também uma maior integração dos 
responsáveis pelos produtos com os responsáveis pelo armazenamento das infor- 
mações respectivas e ainda, com aqueles que devem disponibilizar a informação 
(Intranet); 




- o processo de desenvolvimento dos produtos do IBGE seja provido de ferra- 
mentas e técnicas que garantam a consistência das informações e viabilizem o aces- 
so interno e externo a base com uma visão uniforme dos dados. 

A primeira fase do projeto, definição e implementação do MetaBD, já está em con- 
clusão, enquanto que as novas interfaces de acesso, definição e implementação do BDI e 
desenvolvimento dos programas aplicativos para o novo ambiente estão sendo especifica- 
dos. 



4. Incorporação de pesquisas em ambiente de processamento distribuído de informa- 
ções. 

A priori, todas as informações produzidas no IBGE são candidatas para a incorpora- 
ção ao acervo da Base de Dados. Entendemos que os dados devem ser incorporados ao 
acervo assim que estiverem criticados e prontos para o trabalho de tabulação. Nesta fase, os 
especialistas em administração de dados, em conjunto com os da área produtora e da área 
de disseminação, devem adotar uma estrutura de dados que objetive facilitar o manuseio 
dos dados em processos de análise e disseminação de informações. 

Um sistema de produção, como o Censo Agropecuário 96, que prevê uma base dis- 
tribuída no nível estadual, pode apresentar maior eficiência no processo de produção e, até 
mesmo, para análises estaduais. Entretanto, para ser utilizado em âmbito nacional e satisfa- 
zer os mais diversos perfis de demanda de informações, bases de dados como essas devem 
ser repensadas, no sentido de facilitar a disseminação e análise estatística dos dados. 

Como nos demais processos de incorporação de dados, também as bases distribuídas 
devem ser objeto de incorporação ao acervo e de documentação no sistema de metainfor- 
mações do IBGE. O DEBAD deve ser o órgão responsável pela gerência dos processos de 




distribuição e replicação de dados. Em conjunto com os órgãos produtores e de dissemina- 
ção, deve ser o responsável pela definição dos processos de fragmentação e replicação ne- 
cessários a manter a disponibilidade, integridade e eficiência no manuseio de bases de dados 
distribuídas. 

5. Utilização de Padrões Internacionais 

O advento das redes internacionais de comunicação, como a Internet, destaca a im- 
portância da adoção de padrões internacionais para viabilizar a troca eletrônica de informa- 
ções. 

A viabilização física destes serviços depende da disponibilidade do meio de comuni- 
cação (rede), que está sendo implantado no IBGE, e de um eficiente acervo de metadados. 
Depende também da construção de interfaces de acesso, de formas próprias de organização 
dos dados e de descrições semânticas compreensíveis intemacionalmente. Assim, mesmo os 
usuários mais distantes do processo de produção das informações poderão acessar o banco 
de dados na consecução de suas análises de informação, extração de dados ou troca de in- 
formações. 



6. Política de Administração de Dados 

Para o IBGE, é importante que a política de administração de dados seja descentra- 
lizada, o que não implica em distribuir o MetaBD. O volume de metadados não justifica a 
distribuição que viria a adicionar fatores críticos como: definição dos critérios de distribui- 
ção, garantia de consistência entre cópias, dificuldade no controle de acessos etc. 




A Política de Administração de Dados a ser adotada deve ter apoio gerenciai, a par- 
tir da alta administração, normatizando padrões e metodologias na produção de novos da- 
dos. 

O DEBAD quer assumir de fato a responsabilidade pelo acervo, porém isso exigirá 
dos órgãos produtores de pesquisas o respeito a normas e padrões de incorporação, garan- 
tindo a consistência das informações, desde sua coleta até a disseminação. 

7. Conclusões 

Conforme apresentado, o DEBAD tem um papel relevante tanto no processo de 
produção de informações como nos processos de disseminação. Atua como órgão especiali- 
zado no assessoramento ao uso de técnicas de banco de dados e como órgão executor das 
tarefas de organização das bases de dados de formação do acervo e disseminação de infor- 
mações. 

O DEBAD pode viabilizar o acesso a bases de microdados para o público externo, 
como já faz para o IPEA, desde que o IBGE defina uma política comercial e de preservação 
do sigilo de informações, conforme já é praticado em alguns países como a Noruega. 

O MetaBD poderá se transformar na grande fonte de consulta a todo o acervo de 
informações produzidas no IBGE. Ele poderá responder sobre a disponibilidade da informa- 
ção, sobre os processos de produção adotados e sobre como e onde obtê-la. 

Finalmente, cabe novamente ressaltar a importância da participação dos técnicos 
responsáveis pela produção de informações estatísticas e geocientíficas nos trabalhos de 
administração de dados e definição dos metadados da Instituição. Somente assim podere- 
mos expandir a visibilidade do acervo da Base de Dados do IBGE a qualquer usuário. 




GLOSÁRIO DETÊRMOS 



COBOL - 

PL/1 - 

ATLAS - 

CRIPTA - 

SAS - 

SNA- 
IDMS - 

ORACLE - 



Common Business Oriented Language - Linguagem de programação de 
alto nível voltada para aplicações comerciais. 

Programming Language One - Linguagem de programação de alto nível 
voltada para aplicações comerciais e científicas. 

Linguagem para o desenvolvimento de programas de crítica, imputação e 
tabulação desenvolvida no IBGE. 

Linguagem de especificação de programas de crítica e imputação automática 
desenvolvida no IBGE. 

Statistical Analisys Systems - Linguagem de programação de alto nível 
voltada para exploração de dados estatísticos. 

System Networking Architecture - Protocolo de rede de comunicação. 
Integrated Database Management System - Gerenciador de banco de da- 
dos utilizando a abordagem em rede. 

Gerenciador de banco de dados utilizando a abordagem relacional. 
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